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Introdução

A grande diversidade de condições ambientais em que o
feijoeiro comum é cultivado requer que os ensaios em rede
sejam conduzidos em vários locais e anos, para se obter
uma boa estimativa da interação genótipo por ambiente,
permitindo assim que se estimem a estabilidade e adaptabi-
lidade das cultivares e linhagens elites e, conseqüentemen-
te, dando maior segurança na indicação de cultivares.

As regiões brasileiras são bem definidas quanto à preferên-
cia por tipo de grão, incluindo características como
tamanho, cor, forma, brilho, escurecimento e qualidade
culinária, sendo a região Sul do Brasil e os Estados do Rio
de Janeiro e Espírito Santo os mais importantes na
produção e/ou consumo de feijão com grão preto. O
melhoramento genético, mediante a criação de cultivares
com alta produtividade, resistência a fatores bióticos e
abióticos, porte ereto, precocidade e com valor agregado à
qualidade de grão contribui no atendimento das demandas
dos participantes da cadeia produtiva, pelo aumento da

produtividade, da estabilidade e da qualidade e pela
redução dos impactos ambientais e dos custos de produ-
ção.

Metodologia

Foram avaliadas 15 linhagens/cultivares do Ensaio de
Valor de Cultivo e Uso, com tipo de grão preto, do
Programa de Melhoramento do Feijoeiro comum da
Embrapa Arroz e Feijão, nas épocas das “águas”, “seca” e
“inverno” nos anos de 2001 e 2002, totalizando 31
ambientes, nos Estados de Sergipe , Bahia, Rio de Janeiro,
Minas Gerais, Paraná, Tocantins, Distrito Federal e Goiás.

As semeaduras foram realizadas colocando-se 15 semen-
tes por metro em linhas espaçadas de 50 cm. Os experi-
mentos foram instalados em delineamento de blocos
casualizados, com três repetições em parcelas de quatro
linhas de 4 m, sendo as duas linhas externas consideradas
como bordadura e somente as duas linhas internas
utilizadas como área útil para coleta dos dados referentes à
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Resultados

Os resultados das análises de estabilidade e adaptabilidade
estão apresentados na Tabela 1. Observa-se que a linha-
gem CNFP 7762, na análise envolvendo todos os ambien-
tes, esteve entre os genótipos que apresentaram boa
adaptabilidade e estabilidade de produção, situando-se
acima da média geral de produtividade de grãos na maioria
dos ambientes, mas tendo uma adaptação maior a ambien-
tes desfavoráveis (Figura 1). Dessa forma, a linhagem
CNFP 7762 foi indicada como uma nova cultivar do grupo
preto, pela Embrapa Arroz e Feijão, com o nome fantasia
de BRS Supremo. Vale salientar que a recomendação dessa
cultivar não se dará para todos os Estados onde esses
experimentos foram realizados, de forma que a “BRS

Tabela 1. Resposta (Pi) geral e a ambientes favoráveis e desfavoráveis das linhagens/cultivares avaliadas no Ensaio de
Valor de Cultivo e Uso Preto nos Estados de Sergipe, Bahia, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Paraná, Tocantins, Distrito
Federal e Goiás, nos anos de 2001 e 2002.

produtividade de grãos. A análise de estabilidade e
adaptabilidade foi realizada utilizando a metodologia
proposta por Lin & Binns (1988).

Supremo” será indicada somente para as regiões onde
apresentar vantagens competitivas com as cultivares já
recomendadas. Atualmente, a “BRS Supremo” está
recomendada para os Estados de Goiás, Parána e Santa
Catarina e para o Distrito Federal e, em fase de extensão de
recomendação, para os Estados de São Paulo e Tocantins.
A recomendação de uma nova cultivar não se baseia
somente em seu potencial produtivo, mas também num
conjunto de características agronômicas que definem sua
aceitação junto ao produtor e ao consumidor final. A “BRS
Supremo” apresenta uma arquitetura de planta ereta, sendo
muito adequada à colheita mecânica, resistência ao mosai-
co comum e a vários patótipos do fungo causador da
antracnose (lambda, patótipo 55; alfa brasil, patótipo 89;
alfa brasil patótipo 89-AS; capa, patótipo 95 e zeta,
patótipo 453. Além dessas características, apresenta
reação intermediária aos fungos causadores da ferrugem e
mancha angular, o que assegura a essa nova cultivar
espaço diferenciado no mercado.

Genótipos: 1- BRS VALENTE; 2- CNFP 8096; 3- CNFP 7726; 4- CNFP 7762; 5- CNFP 8106; 6- CNFP 8094; 7- DIAM. NEGRO; 8-

CNFP 7763; 9- CNFP 8108; 10- CNFP 7748; 11- CNFP 7744; 12- CNFP 7723; 13- CNFP 8098; 14- CNFP 8100;15- CNFP 8077.
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Média do Genótipo : 2193,54 kg/ha                       Média Geral : 2103,25 kg/ha                      Máximo Geral : 4259,00 kg/ha

Ambientes:

1-Macaé - RJ; 2-Miracema - BA; 3-Bom Jesus - BA; 4-Campos - RJ; 5-Barreiras - BA; 6-Barreiras - BA; 7-Uruana - MG; 8-Sete

Lagoas - MG; 9-Lagoa da Confusão - TO; 10-Lagoa da Confusão - TO; 11-Lagoa da Confusão - TO; 12-Cristalina - GO; 13-Ponta

Grossa PR; 14-Montividiu - GO; 15-Montividiu - GO; 16-Montividiu - GO; 17-Goiatuba - GO; 18-Goiatuba - GO; 19-Goiatuba - GO;

20-Goiatuba - GO; 21- Cristalina - GO - GO; 22- Cristalina - GO - GO; 23-Urutaí-GO; 24-Planaltina - DF; 25-Planaltina - DF; 26-

Planaltina - DF; 27-Ipameri - GO; 28-Rio Verde - GO; 29-Luziânia - GO; 30-Santo Antônio - GO; 31-Santo Antônio - GO

Figura 1. Análise visual de estabilidade da linhagem CNFP 7762 (BRS Supremo) no Ensaio de Valor de Cultivo e Uso Preto nos

Estados de Bahia, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Paraná, Tocantins, Distrito Federal e Goiás.

Genótipo: 4 Variável: Produtividade

Conclusões

A cultivar BRS Supremo apresentou adaptabilidade e
estabilidade de produção principalmente em ambientes
desfavoráveis, indicando ser resistente aos estresses
bióticos e abióticos, o que sugere que pode ser utilizada
em condições de menor nível tecnológico.
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